
GENTE DE MENONGUE 
POR 

ALEXANDRE SARMENTO 
Médico dos Serviços de Snúde de Angola 

Sódo de,ti\'0 da Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia 

INTRODUÇÃO 

Coisas e almas do sertão! Coisas fantásticas, almas estra­

nhas ... 

Sôbre ambas curiosamente me debrucei, procurando sur­

preender umas e outras no seu verdadeiro c: clima 1>, para assim 

melhor as poder compreender e interpretar. 

Vivendo eu em Menongue, longe, muito longe, do bulício do 

mundo, por antiga mas sempre viva curiosidade pelos estudos 

antropológicos e etnográficos, refugiei·me na observação das coi­

sas e almas do sertão para melhor poder fazer face às longas 

horas de isolamento e solidão. 

Andei pelo mato- o mato 100 %-parando nos quimbos e 

sanzalas do gentio. 

Percorri estradas desertas, abertas nas florestas onde a caça 

nobre domina e impera. 

À luz misteriosa das estrelas vi dançar, em batuques descon­

certantes, gentes estranhas de almas impenetrávei•. 

Fui às < mahambas >, cerimónias de acentuado sabor mágico­

-feiticista, falei com < quimbandas > e <adivinhadores> de muita 

sanzala perdida no meio da selva ... 

De tudo isto me ficou uma impressão inapagável, forte, dife­

rente de tudo o que vira até agora. 
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Assim, me pareceu que talvez fôsse interessante procurar des­

crever, embora imperfeitamente, um pouco daquilo que vi, obser­

vei e senti. 

E, se acaso da leitura destas páginas um tudo nada de títil 
puder resultar para o mais perfeito conhecimento e interpretação 

das coisas e almas do sertão angolano- por contente e satisfeito 

me darei. 

Vila Serpa Pinto, sede da Circunscrição Civil de Menongue, 

terra que traz o nome dum Homem por cuja memória eu tenho 

o mais profundo e agradecido respeito. 

Estamos a 14° 391 4511 de latitude S., 17° 41' 31 11 de longi­

tude E., a 1.360 metros de altitude e a 333 quilómetros de Silva 

Pôrto, o mais próximo centro de animação e vida. 

É aqui, nesta região isolada, longínqua, ainda com o seu quê 

de misterioso, que eu centralizei as minhas observações e os meus 

estudos. 

A quem se queira dedicar a trabalhos de antropologia e etno­

grafia êste sertão de Menongue oferece, inegàvelmente, um campo 

admirável e quási inexplorado para observações e investigações 

de tôda a natureza. 

Foi para mim um trabalho não isento de bastantes dificul­

dades- confesso- o poder coligir estes breves apontamentos de 

antropologia e etnografia, poi~, o negro desta região (como, aliás 

quási todos os povos primitivos) é bastante desconfiado, o que 

torna difícil o estudo de certas particularidades da sua vida. 

Tenho a certeza que neste meu trabalho se encontram sem 

dificuldade muitas lacunas, imperfeições e erros, possivelmente. 

Espero, contudo, que todos êles sejam julgados com benevo­

lência, pois ao escrever estas notas outro intuito me não moveu 
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que não fôsse o de tornar melhor conhecida esta zona do terri­

tório da Colónia e o de trazer, dentro do fraco limite das minhas 

possibilidades, modesta contribu'ição ao estudo dos problemas 

etnológicos de Angola. 

Os grupos étnicos 

Numa memória sôbre a etnologia dos ovampos de Angola 

citou, logo de entrada, o seu autor-o Dr. Gormano Correia­

estas palavras do Professor Verneau de Paris: 

<Nu! n'ignore la complexité des problemes qui sou leve l'ethno­

logie du continent noir et de l'Airique Occidentale en partlculier. 

< Partout l'anthropologiste se trouve en face d'un amalgame 

de races qui se sont melangées souvent au point de former aujour­

d'hui un chaos presque inextricable>. 

Ao tentar fazer um breve estudo etnológico dos povos que 

habitam a região de Menongue (Menongue, Cuchi, Longa e Cuito 

Cuanavale) nenhuma outra citação mais autorizada e apropriada 

do que esta me poderia, também, servir para abrir as minhas con­

siderações. 

Povos autoctones desta região são os ganguelas ( compreen­

dendo nesta designação os ganguelas propriamente ditos e os 

nhembas, com quem têm estreitas afinidados) e os ambuelas.' 

Mas além dêstes povos, que são inegàvelmente os que pre­

dominam, temos também de fazer larga referência aos quiôcos, 

que em grande número e de há muito se encontram espalhados 

por tôda a região de Menongue, sendo hoje completamente impos­

sível pretender fazer-se um estudo dos povos destas terras sem 

dêles fazer menção. 
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O facto de virmos aqui encontrar os quiôcos explica-se fàcil· 

mente em virtude da larga emigração dêstes povos, que assim se 

vão estabelecer em regiões bem distantes do seu país de origem. 

Já no seu belo livro Como eu atravessei A.jrica o grande Serpa· 

Pinto nos fala da surprêsa que lhe causou o ir encontrar quiôcos 

em pleno país dos luchazes, facto também por êle explicado pela 

constante emigração quiôca. 

Ganguelas, ambuelas e quiôcos são, pois, os grupos de longe 

predominante no xadrez étnico do sertão de Menongue. 

Embora ainda hoje uns e outros conservem muitas das par­

ticularidades que caracterizam a sua vida, o observador atento 

não poderá, contudo, deixar de notar que, pela longa permanên­

cia de todos na mesma região, se tem vindo operando, lentamente, 

um sincretismo etnográfico dos três grupos étnicos em muitos dos 

sectores da sua actividade material e espiritual. 

A falta de material e instrumentos especiais impediu-me de 

levar mais longe o estudo antropológico dos negros de Menongue. 

O que se segue são pequenas e insignificantes observações 

feitas no vivo, em homens,- mas que todavia, a· pesar· de incom­

pletas, não deixam de ter interêsse para quem depois as quiser 

continuar, ampliar e, porventura, corrigir. 

GANGUELAS: 

Cabeça:- Vista de cima para baixo, em norma verticalis, a 

cabeça é dolicocéfala em 85 % dos indivíduos examinados. 

Vista de perfil a fronte é sempre inclinada. 

Não se observa prognatismo acentuado (1). 

(1) Segundo Deniker e Laloy o índice cefálico médio dos ganguelas é 
75,3-Cfr. J. A. Pires de Lima, Os povos do império português. Pôrto, 1938. 
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Pele: -A pelo é quá;i sempre castanho-escura. 

Não notei tbtuagens nos individues que observei, o que de 

resto não admira, pois os ganguelas não usam fazê-las. As 

mulheres, porém, fazem-nas, quási sistemàticamente. 

Estatura:-A estatura é elevada, r.ois a média global, em 

posição vertical, é do I "')3. 

01/zos:- É sempre pequeno, e às vezes muito reduzido, o 

desenvolvimento das arcadas supra-ci!iares. 

fig. \-"Rapariga nhemba (ganguel~) 

Notam-se, como ndôrno, mi~~ang--ts ú I'Olla do) pc;coço c pulo(!irns mct.:ílicas (macai em llngu::t 
gnni':ueln) no brn~o direito. T:nnbtm :>e notam no peito iocbões vilriils (tc!t:"m!mmbo), muti-
laç.ões feitas com o fi:n oJe cmbele?.,mcnlo. 

Num plano posterior, à c~qucn.I.J, nl-sc um1 inJi;;cna, L!mb.!m nhcmba, de costas, 
A notar, COillO coisa interessante, as plumas (uwlcngui) que traz na cabcçH, c que siio usadas 

apcoas oos dias de [c;Ll. 

É constante a rica vascularização da conjuntiva e a prega 

semi-lunar. A íris é negra. 

Cabelos: -São sempre cortados, pretos e crespos. 

O sistema piloso é sempre de rudimentar desenvolvimento e 

limitado à cabep, axilas, pubis e barba. As sobrancelhas são, em 

regra geral, pouco d,senvolvidas. 
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Bóea:- Os lábios são em regra grossos e negros, ou negro­

-violáceos. 

O comprimento da bôca é em média de 6 cm. 

Os dentes são quási sempre brancos e em 90 % dos indiví­

duos observados estavam limados em triângulo os dois incisivos 

médios superiores. 

Fronte: -A fronte é moderadamente inclinada. As maçãs do 

rosto são pouco salientes, em regra. 

Pulso: -Rítmico, com 73 pulsaçõ<s por minuto, em média. 

Respiração:- Dezóito movimentos respiratórios por minuto. 

Tipo respiratório costa-inferior. 

Sangue:- O quadro hemático revela uma eosinofilia mode­

rada (5 a I O %), que considero fisiológica, pois os indivíduos 

observados e nos quais ela se revelou, não sofriam de qualquer 

doença susceptível de dar essa alteração leucocitária. Não pude 

investigar os grupos sangüineos. 

QUióCOS: 

Cabeça:- Vista de cima para baixo, em norma verticalis, a 

cabeça é dolicocéfala em 70 % dos indivíduos examinados. 

Vista de perfil, a fronte é sempre inclinada. Não se observa 

prognatismo acentuado ('). 

Pele:-A pele é quási sempre castanho-escura ou preta. Em 

66,6% dos indivíduos obs<rvados notei tatuagens na face, braços 

e tórax. Delas falarei mais adiante, em capítulo especial. 

Estalara:- A estatura é elevada: a média global, em posição 

vertical, é de I "',71. 

Olhos: -Idênticas observações à> dos ganguelas. 

(1) Segundo o Prof. Mendes Corn~a, o índice cefálico dos quiôcos é 77,1 
(Quiócos, Luimbes, Luenas e Lutcltazes, in ~ Arch. de Anat. e Antrop. "• v o!. II), 
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Cabelos: -Idênticas observações às dos ganguelas. 

Bóca:- 05 lábios são sempre grossos, negros ou negro-vio­

láceos. 

O comprimento da bôca é em média de 6 cm. 

Os dentes são, em regra geral, brancos e em 85 % dos indi­

víduos observados notei que eram limados e ponteagudos. 

Fronte: - A fronte é inclinada. As maçãs do rosto >ão sem­

pre pouco salientes. 

Pulso:- Rítmico, com 80 pulsações por minuto em média. 

Respiração:- Vinte movimentos respiratórios por minuto. Tipo 

respiratório costo·infaior. 

A alimentação. O alcool e o tabaco 

Dum modo geral, pode afirmar-se que é monótona e pouco 

variada a alimentação dos povos de Menongue, e deficitária prin­

cipalmente em relação às proteínas, donde resulta um certo grau 

de miséria fisiológica do indígena. 

A base da- alimentação consiste numa espécie de pi rã o feito 

com farinha de milho, mandioca ou massango. 

Seja com a mandioca, o milho ou o massango, o modas 

jaciendi é sempre o mesmo: num pilão de madeira deitam os indí­

genas o produto de que pretendem obter a farinha, esmagando-o 

com um pau de formato cilíndrico, que muitas vezes adornam com 

motivos gentílicos (gravura a fogo, caras humanas, etc.) e a que 

chamam muiche. 

O trabalho de pilar pertence às mulheres. G<ralmente são 

duas que se encarregam dêsse serviço: compassadamente, uma 

vez uma, outra vez outra, vão batendo, pesadamente, com os paus 

no pilão, até reduzir o seu conteúdo a farinha. 

Para que esta fique mais fina e mais leve, fazem-na depois 

passar por um cêsto especial a que dão o nome de mussalo. 
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O mussalo é feito de palha muito fina e finamente entrelaçada; 

tem feitio mais ou menos cilíndrico, sendo aberto apenas em 

cima. A farinha é nêle deitada e as mulheres, segurando-o na 

parte superior, imprimem-lhe rápidos movimentos circulares, saindo 

a farinha peneirada pelos interstícios da palha. 

Esta farinha assim obtida (conhecida, entre os europeus, pelo 

nome de fuba) chama-se unga entre às pretos. 

A unga é posta nas panelas com água e assim se obtém, 

Fi,!i. 2-'Pilando a fuba 

fuba é a l:~rinhn obtida pela triluraç!io do milho, massango ou mandioca, trituração css:1 feita 
num pi!ã.:J onde se deita o produto, que é pisado por meio de u n pnu ci!ímlrico denominado 
muíâu. 

pela fervura, uma papa espêssa e escura a que se dá o nome de 

chibundo (em ganguela) ou clzima (em quiôco). 

O prêto come geralmente acocorado. Da panela vai tirando 

pedacinhos dêsse pirão de que faz bolas que são comidas junta­

mente com peixe e carne- quando os há ... 

A batata doce, a mandioca também entram em larga escala 

na sua alimentação. 

O sal é um condimento que os indígenas não dispensam, e 

que procuram sempre com muito interêsse. 
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Os ambuelas da região do Coito fazem largo uso do mao­

gongo, oleaginosa de muito valor nutritivo. 

A pesca é feita primitivamente, usando o indígena para isso 

uns cêstos especiais a que dá o nome de lambi. 

Como para todos os povos, a água potável tem entre os 

indígenas um grande valor. 

Por ser esta região extremamente rica em cursos de água, é 

dos rios que se abastece a população. 

As mulheres vão buscar a água, servindo-se para isso de 

cabaças de talhe airoso e elegante (sua, em ganguela). 

Como todos os rios africanos, também estes são bastante 

povoados de crocodilos. E mais do que uma vez o temível gando 

tem conseguido banquetear-se com os pobres indígenas que se 

debruçam nas margens a encher as suas cabaças. 

Mas, a-pesar disso, os negros continuam, imprevidentemente, 

a ir sempre ao mesmo sítio apanhar a água, pois o jacaré só 

apanha o prêto que esteja enfeitiçado ... 

Onde não_ há rios ou fontes, os negros fazem cacimbas, cuja 

água, porém, é sempre má, barrenta e lodosa. 

As bebidas alcoólicas são muito apreciadas, pois, infeliz­

mente, quási todos os negros se entregam, em maior ou menor 

escala, aos abusos do álcool. 

As bebidas de mais largo consumo são o hidromel (uàluam­

púca), o vinho obtido pela fermentação do massango (uà/uamas­

sango) e o obtido da batata doce, também por fermentação. 

É notória a decadência física do indígena desta região (espe­

cialmente o ganguela), facto que se não pode deixar de atribuir, 

em parte, aos excessos alcoólicos. 

Como o civilizado que procura no cigarro o lenitivo para as 

horas de nostalgia e desesperança, ou mesmo o companheiro 

amigo de todos os momentos,-- assim também o negro gosta de 

pedir ao tabaco o prazer do seu lento envenenamento. 
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Aqui, homens e mulheres fumam- e aqui, primeiro que nos 

países civilizados, as filhas de Eva aprenderam a fumar ... 

O indígena usa o cachimbo vulgar-maueca- ou, então, uma 

pequena cabaça, extremamente curiosa e por vezes ornamentada 

com certa graça, a que aplicam um tubo por onde aspiram o 

fumo do tabaco, colocado no outro lado. 

A êste cachimbo se dá o nome gentílico de mufopa. É lam­

bem na mutopa que o prêto fuma a liamba (ou cangonlza), o ter­

rível cânhamo, que tão caro faz pagar o prazer do seu delírio. 

A habitação 

O tipo de habitação de todos os povos desta região é a 

cuba ta, havendo a distinguir três tipos principais: a cuba ta cónica, 

a circular e a rectangular ('). 

São tôdas constituídas por um esqueleto de troncos de árvo­

res. firmemente implantados no chão, sendo depois os espaços 

compreendidos entre êsses troncos preenchidos por adobe, barro, 

ou capim, e recobertas da mesma maneira. 

A cubata cónica, como o seu nome claramente o indica, tem 

a forma de um cone, não tendo, por isso, teto propriamente dito. 

Tem apenas uma porta e geralmente o interior reduz·se a um 

único e acanhado compartimento. 

O teto das cubatas circulares é de f,itio cónico e o das 

rectangulares (próprias, segundo Graebner, dos negros da África 

Ocidental) tem duas vertentes, geralmente de madeira e adobe e 

cobertas com capim. 

O interior destas cubatas tem um ou dois compartimentos 

(1) Vid. para mais detalhes Amílcar de 1\\agalhãis Mateus, Corliribui"ção 
para o estudo da habitação indigena em Angola, in "Trab. I. o Cong. Na c. de Antr. 
Colonial~>, vo!. li. Pôr to, 1934. 
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(raramente mais), •empre relativamente acanhados e verdadeira 

Babel de esteiras, bancos, cabaças, mutongas, etc. 

A distribuição das pessoas que dormem em cada cubata obe­

dece, como em quási todos os povos de tôdas as partes do globo, 

a certas ideas e princípios ligados à moral do grupo étnico. 

Assim, vemos que aqui dorme o casal na cubata com os 

filhos apenas durante os primeiros anos de vida déstes. Quando 

crescem um pouco mais deixam de dormir com os pais, sendo 

Fig. 3-Quimbo ganguela 

O químbo é uma aldeia indígena. Nesta figura observam-se o Mpecto geral do quimbo, :lCOnc!u.·~ 
gado il orla da floresta, ns cubatns icitas c cobertas de capim. 

construída uma cubata para êles. E mais tarde, com o rodar dos 

anos, nova separação se dá, dormindo os rapazes e as raparigas 

separadamente. 

Os negros dormem em esteiras por êles fabricadas, ficando 

o homem sempre do lado mais próximo da porta, certamente 

para melhor e mais ràpidamente poder defender, em caso de 

necessidade, a casa a111eaçada. 

Várias cubatas reiinidas (o número é extremamente variável) 

constituem um quimbo ou sanza!a. 
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Tôda a vida do indígena decorre ao ar livre, servindo-lhe a 

casa apenas para dormir ou para abrigo. 
As cubatas são irregularmente dispostas, urna aqui, outra 

acolá, ficando entre elas um esp.eço de terreno onde as mulheres 

fazem a fuba e cozem a comida, onde os homens fumam e tra­

balham e onde também, nas noites tumultuosas de batuque, se 

dança ao som infçrnal dos gingomas e tc!zinguvos. 
Certos quimbos são rodeados por altas pa\issadas que lhes 

servem de protecção e def<sa, mas a maior parte dê\es não tem 

qualquer vedação exterior. 
No meio das sanzalas é costume levantar-se urna espécie de 

cararnanchão (o jango) onde os negros se reúnem para conver­

sar, contar histórias e episódios da selva, etc. 

Todo o gentio tem tendência em construir os seus quimbos 

no meio do mato, fora e longe das estradas, certamente para 

mais à vontade se poderem entregar aos arreigados hábitos da 

sua vida material e psíquica. 

O vestuário- Adornos e armas 

É extremamente simples o vestuário dos indígenas de Menon­

gue. O ganguela usa quási sempre urna casca de árvore prêsa à 

cinta e que lhe desce até meio da coxa, à laia de tanga. 

À cinta traz sempre uma pequena faca de mato-um cabo 

de madeira e a lâmina-, ou então urna espécie de punhal com 

cabo e bainha de madeira, a maconda. 
O tamanho da muconda é muito variável, havendo algumas 

muito pequenas, outras enormes, e por vezes muito bonitâs. 

Os quiôcos, arnbuelas- e também os ganguelas- usam 

como vestuário panos de riscado prêsos à cintura e caindo até 

abaixo do joelho. 
A tiracolo, e quando em viagem, usam todos pequenas bol-
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-sas feitas de peles, servindo-lhes estas muitas vezes também para 

se embrulharem e vestirem. 

A pele de ouça, por exemplo, é usada geralmente só pelos 

·sobas, como símbolo de nobreza e autoridade. 

As mulheres (ganguelas, arnbuelas, quiôcas) vestem-se com 

panos e mantas, nos quais se embrulham desgraciosarnente. 

Muitas usam os panos apenas até à cintura, ficando com o 

tórax completamente nu. 

Corno adôrno, vemos nos tornozelos pequenos fios de mis­

sanga, que também trazem ao pescoço e em volta da o b'ça. 

Os braços estão sempre cheios de pulseiras de metal, e do pes­

ccço pendem contas, rnissangas e cruzes de latão. 

Os penteados são, por vezes, caprichosos e complicados, 

•levando horas a fazer. As quiôcas e ambuelas untam os cabelos 

com um liquido oleoso, avermelhado- o mucundo- obtido da 

dissolução em óleo dum barro especial. Com a cabeça assim 

•besuntada fazem então os seus penteados estravagantes, que lhes 

dão um ar curioso e que são, para elas, um alto motivo de ernbe­

~Iezamento. 

Os homens usam muito na cabeça pequenos pentes de ma­

deira -lchissaculo-havendo alguns extremamente interessantes e 

bem feitos. 

Em dias de festa as mulheres vestem-se com os panos de 

·CÔres mais garridas e ostentam nos tornozelos, braços, pescoços 

e orelhas todo o complicado arsenal da coquetterie gentilica: pul­

seiras, fios de missanga, brincos de contas e de metal, cruzes, 

·berloques. As nhernbas nesses dias põem na cabeça umas coroas 

de plumas -male11gui- que lhes emprestam um. ar allivo e exó­

tico. 

Dos dentes também procuram os indígenas tirar partido para 

<l seu embelezamento. 

Os quiôcos limam os dentes todos, que ficam pooteagudos. 
2 
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Os ganguelas e ambuelas limam apenas em triângulo a parte 

interna dos incisivos médios superiores (1
). 

Sôbre a pele, e com fins puramente estéticos, executam êles 

coisas interessantes. 
As mais constantemente observadas são as tatuagens-ma­

chila-, sobretudo na face, no tórax e no ventre, e pequenas cica­

trizes lineares provenientes de incisões feitas por todo o corpo, 

mas principalmente no tronco -tclzimbumbatclzato. 

fig. 4- tlma nhemba em dia de festa 

Na cabecn observa-se u11::t pluma e várias ordens de fios de missnngtl como eníeite. No pe~coçO> 
um~ cruz de metal, ndôrno muito usado pelas mulheres desta regiiio de ,\\enongue, 

As tatuagens consistem geralmente num traço longitudinal a 

meio da testa, desde a inserção dos cabelos à raíz do nariz. 

Outras vrzes silo pequenos traços oblíquos e paralelos, rodas, 

cruzes, ao nível das regiões malares, no peito, etc. 
As tatuagens são obtidas pela impregnação da derme com 

(1) Veja~se sôbre o assunto:-Hernâni J\\onteiro e .i\lelo Adrião, Muti­
lações dentârias, in «Trab. J.o Cong. Nac. de Ant. Coloniah, vol. II. POrto,. 

1934. 
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um pô de carvão vegetal, havendo indígenas especializados nesses 

trabalhos. 
Como armas de defesa e ataque, e além das que já mencio­

namos no decorrer dêste capítulo, temos a assinalar as zagaias. 

As zagaias (rnuivo em quiôco, muchiri em ganguela) são, em 

geral, de madeira. Numa das extremidades- a anterior-está 

fixa uma lâmina de ferro, de forma variada (triangular, lanceo­

Iada, etc.). 

Na outra extremidade um tufo de penas de ave dá ao con­

junto uma nota curiosa de exotismo. 

As zagaías são lançadas por um arco de madeira (lucussa}, 

ligado nas duas pontas por uma corda de pele bem tensa. 

O indígena maneja esta arma com grande destreza, sendo a 

sua companheira nas viagens pelo mato. 

Os ambuelas-sobretudo os do Cu i to- usam muito lanças 

em vez de zagaia. 

O jimbo, pequeno machado com cabo de madeira ou de 

metal, embora sir;a geralmente para cortar árvores e lenha, tam­

bém se pode incluir entre as armas gentílicas. 

Vi por êste interior de Menongue jimbos feitos com muito 

gôsto e arte. Os que pertencem aos sobas são quási sempre 

objectos muito interessantes, servindo ao mesmo tempo de sím­

bolo de fôrça e autoridade. 

Organização social -Usos e costumes 

A organização social dos indígenas desta região tem por 

base fundamental a família. 

Sôbre o valor que esta assume, são muito elucidativas estas 

palavras do Rev. Willougbhy, transcritas pelo eminente autor de 

L'Ame prirnitive: 

<!Is (les bantou) ne peuvent admettre un seu! instant qu'aucun 
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homme, excepté un chef, naisse libre, et ils ne peuvent concevoir 

comment deux hommes quelconques pourraient être égaux. Dans 

leur systéme politique, tout se fende sur le statut personnel, et ce 

statut est affaire de naissance ... Eh bien! tout ceie veut dire 

que dans la societé bantou, l'iodividu n'existe pas. L'unité est la 

famille '. 
Entre as famílias ganguela, quiôca e ambuela a diferença 

consiste em reinar na primeira o direito paternal e nas segundas 

o maternal. 
Isto é, para os ambuelas e quiôcos a mãi e a sua linha é 

que têm os maiores direitos e domínio sôbre os filhos, sendo os 

tios (irmãos da mãi) os que mais forte influência exercem sôbre 

êles. A herança, de harmonia com êste princípio, é feita de tio 

para sobrinho. 
Para os ganguelas, o pai predomina sôbre a mãi nos direi­

tos sôbre a sua descendência, sendo a herança transmitida de 

pais para filhos. 
Nos três grupos étnicos é regra normal a poligamia, consti­

tuindo as mulheres uma riqueza, pois a elas compete exclusiva­

mente o cultivo e o trabalho da terra. 
Em relação ao casamento (melhor seria dizer <união sexual 

permanente>, para empregar a expressão de W. E. Roth), é 

curioso constatar que êsse acto é quási sempre um prolonga­

mento ou conseqUência da base da estrutura social ser a família, 

pois é esta que delibera e impõe a sua vontade em tais circuns­

tâncias. 
Entre quiôcos, ambuelas e ganguelas encontramos uma dife­

rença: nos primeiros, a rapariga não é consultada, dirigindo-se o 

pretendente directamente à família dela. Entre os gangue!as tal 

< démarche> só é efectuada depois do noivo (chamemos-lhe assim) 

ter previamente feito a sua proposta de casamento à rapariga. 

Mas em todos os grupos étnicos a seqUência é depois igual: 
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o pretendente tem de pagar à farr,ília da escolhida uma compen­

sação (matemó em gangaela, fzia/zaco em quiôco ), constituída 

geralmente por dinheiro, gado, mantas, etc. 

Êste costume está extremamente espalhado, como é sabido, 

entre todos os povos primitivos (na África, Austrália, Nova-

fig. 5- Um ganguela 

Os gangue\as prôpritlme.,tc dit':'ls habitam as regiões de Mcnongue c do Cuchi. 
É uma raça atrasada, indolente, rebelde it civi!iuçiio europeia, 
Vivem ainda em estado bastante primitivo. 

-Guiné, etc.), e êste matemó ou !zia/zaco de Menongue não é mais 

do que o bogadi dos Bechuanas ou a lobo/a de muitos outros 

povos bantus. 

O significado e a interpretação d<sta compensação foi 

proficientemente versado, entre outros autores, por Thurnwald 

Junob e Levy·Bruhl, parecendo-me pois inútil insistir sôbre êste 
assunto. 
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O adultério é aqui extremamente freqüente, principalmente 

entre os ganguelas. 

Mas ao falar de adultério devemos esclarecer ,que não lhe 

podemos dar entre os primitivos o mesmo aspecto ou significado 

que entre nós. 

Para o indígena o adultério é simplesmente <um roubo '• 

como diz Levy-Bruhl, e como tal o ladrão tem de indemnizar o 

roubado. 

Esta indemnização (o apite), que soluciona por completo 

o caso, consiste no pagamento de dinheiro, gado, roupas, enxa­

das, etc. 

Neste particular o ganguela é bem mais exigente que o 

quiôco,- nao ~ei se por ganância, se por dar maior aprêço à 

coisa roubada ... 

Outro costume muito freqüente entre os indígenas é a prá­

tica da casso/oca, que consiste na troca mútua das mulheres, por 

uma ou mais vezes, entre dois casais. 

Os filhos também representam uma riqueza para o indígena 

e o seu nascimento é sempre desejado. 

Além desta razão de ordem material, há aqui também uma 

razão de ordem mística que leva os pais a quererem que lhes 

nasça um filho. 

Para êles êsse filho representa a continu"idade da sua vida e 

néle também têm quem lhes faça, a quando do seu falecimento 

(e isto é de uma importância transcendente para o indígena), as 

cerimónias fúnebres que são indispensáveis para o sossêgo e tran­

qüilidade do morto. 

Entre os ganguelas, o nome a dar aos recém-nascidos obedece 

a certas regras. Assim, o primeiro rapaz que nasce recebe sem­

pre o nome de Dala, o segundo o de Cambiada e o terceiro o de 

Samba. 

Quando nascem raparigas, a primeira chamar-se-á sem-
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pre Tumba, a segunda Cacuho, a terceira Mutango e a quarta 

Baco. 

Entre os ambuelas e quiôcos encontramos prática diferente. 

É ao pai que compete dar o nome aos filhos, nome ê;se que é 

sempre o de um seu antepassado. Se acontece nascer o filho 

durante a ausência do pai, espera-se sempre o seu regresso para 

se dar o nome ao recém-nascido, pois só a êle compete fazê-lo. 

Quando nasce uma criança, o pai durante os primeiros dias 

deve conservar~se sempre em casa ou nas suas imediações, não 

podendo de forma alguma entregar-se a trabalhos ou exercícios 

violentos. 

Interrogando vários indígenas sôbre êste costume, todos me 

responderam sempre que o pai devia ficar em casa para tratar e 

olhar pela mãi da criança e por esta, e que se tal não fizesse o 

Calunga, que lhe dera o filho, não veria isso com bons olho•. 

Isto dizem os indígenas. Mas não há dúvida alguma que 

êste curioso costume oferece grandes semelhanças com o que •e 

observa. muito longe daqui, entre os índios da América do Sul e 

Central (Bolívia, Equador, etc.), onde o pai tem de se abster de 

tudo o que possa representar um esfôrço violento, pois pai e filho 

não representam, nos primeiros dias da vida dêste, senão uma e 

única pessoa e, assim, tudo que possa acontecer ao pai terá ime­

diatamente repercussão e eco sôbre o recém-nascido. 

Aqui, em Menongue, êste período de vigilância e cuidados do 

pai dura geralmente até à queda do cordão umbilical. 

Haverá nisto qualquer relação com a crença tão espalhada 

entre os Malinkés de Ségou e de l\aarta de que a criança só 

nasce definitivamente depois da queda do cordão umbilical? 

Cada quimbo, aglomerado mais ou menos importante .de cuba­

tas e famílias, tem o seu chefe- o séczi/o. Êste é o representante 

directo do soba, pessoa que exerce a sua autoridade e influência 

sôbre grandes massas populacionais, por vezes. 
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É a êle que compete derimir as várias e complicadas ques­

tões que se levantam entre os indígenas, algumas extremamente 

curiosas quando entram no domínio de ocorrências que êles atri­

buem a fenómenos de magia: feitiços, tentativas de morte e enve­

nenamento a distância (lei da participação de Levy· Bruhl), etc. 

A dignidade de soba transmite.se geralmente por herança, 

passando de pais a filhos ou de tios a sobrinhos, sendo nesta 

região prerrogativa do sexo masculino o exercício de tal dignidade. 

fig. 6-tlm grupo de: "sê;cúlos" 

O stlcúlo é n autOtidadc genlílica imediatamente inferior ao sobn. 
Cada soba tem sob n sua dependência Yários süúlos, que siio os chefes de um ou mais quimbos. 

(aldeias genlílieas). 

A Arte 

A Arte- somatório de tôjas as manifestações estéticas e 

vibrações anímicas do homem- também se encontra aqui, entre 

os negros de Menongue, facto que, aliás, não nos deve sur­

preender, pois é elementar em Etnografia o conhecimento de que 

não há nenhum povo sem arte, embora esta suba mais ou menos 

alto, conforme o potencial de sensibilidade e riqueza emocional 

dos variados grupos étnicos. 
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Neste pequeno trabalho, como arte consideraremos o que diz 

respeito à música e à dança, o que se refere às artes plásticas e 

ainda, até certo ponto, os contos e fábulas que andam de bôca 

em bôca e que os indígenas contam uns aos outros quando se 

reünem nos jangos, acocorados em tôrno das fogueiras. 

É certo que muitos dêsses contos e fábulas estão intima­

mente ligados à vida religiosa e psíquica do indígena, mas muitos 

outros também representam apenas um passatempo para as horas 

de ócio. 

É incontestável que a música e a dança assumem para o 

negro um valor mais alto que qualquer outro elemento artístico, 

o que se compreende fàcilrnente, pois no sub·consciente da alma 

primitiva vamos encontrar essas duas modalidades de arte entre­

laçada com elementos de ordem religiosa e sobrenatural, que 

por completo dom;nam e regem a mentalidade pre·lógica do pri­

mitivo. 
A mtísica está intimamente ligada à dança- e ambas, inegà­

velmente, às cerimónias mágico-feiticistas tanto em uso nesta 

região. 

É müsica a toada monótona, sempre triste, que os negros 

cantam no trabalho colectivo, transporte de cargas, amanho da 

terra, etc., etc. 

É música- embora mtísica pobre de nlor artístico- o ruído 

compassado, ensurdecedor, dos instrumentos do batuque, a tocar 

sempre, sempre a mesma coisa, com essa tendência inexorável 

à repetição que tão bem se nota entre os negros de Menongue. 

É música ainda (e agora mais variada, menos apoiada exclu­

sivamente no ritmo) o som agradável do quissange, sempre triste, 

porém, como tôda a música negra. 

Como instrumentos principais temos a considerar o lchinguvo, 

o gingoma e o quissange, só a êste ültimo, talvez, se podendo 

rigorosamente dar tal designação. 
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O gingoma é uma espécie de tambor comprido, mais ou 

menos cilíndrico, feito de um tronco de árvore ôco, com uma 

pele de animal bem esticada numa das extremidades, e na qual 

se percute com as mãos. Tem estreitas semelhanças com os ata­

baques dos candomblés brasileiros, cuja origem bantu é, de resto, 

conhecida. 

O tchinguvo é também um instrumento de madeira, feito de 

um tronco de árvore ôco e polido e em cuja superfície se bate 

com um pau a que se chama muxipo. 
O quissange é constituído por um pedaço de madeira leve, 

de feitio quási sempre rectângular, gravado a fogo, tendo num 

dos extremos e prêsas a uma haste horisontal uma série de lingue­

tas de metal de variados tamanhos, linguetas essas que vibram ao 

tocar-se-lhes, servindo a madeira de caix:1 de ressonância. 

O quissange não é própriamente um instrumento de batuque, 

cabendo essa designação ao gingoma e ao tchinguvo. Serve geral­

mente para instrumento de acompanhamento, resultando por vezes 

um conjunto agradável para os ouvidos europeus a voz dos negros 

entoando uma cantiga, emquanto o quissange vibra com tonalida­

des melódicas harmoniosas. 

Para terminar esta breve, brevíssima resenha dos instrumen­

tos musicais gentílicos, direi que, segundo a classificação de Mabil­

lon, Hornbostel e Sachs (citada pelo Prof. Artur R.amos). devemos 

considerar o tchinguvo, o gingoma e o quissange, respectivamente, 

como instrumentos idiofones, membranofones e cordofones. 

O batuque é a dança negra -e dança que se projecta inten­

samente em todos os campos da vida do primitivo. 

Vamos encontrar o batuque como elemento de diversão pura 

e simples e também ligado às cerimónias da medicina mágica, da 

iniciação, do ritual funerário, etc. 

De um modo geral, é pobre como arte coreográíica. E ainda 
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aqui, como há pouco na musica, vamos de novo identificar o 

Wiederholungszwang na pobreza e na monotonia do seu ritmo. 

Assisti a batuques de quiôcos, de nhembas, de ganguelas, de 

ambuelas. 

E a todos se pode aplicar, sem excepção, o que atrás fica dito. 

Uma só dança foge à regra: é a cauema, ou dança do 

fogo dos ganguelas. Essa, sim. Cheia de movimento e de vida ela 

é, no panorama etnográfico destas terras, uma nota vibrante de 

beleza- dessa beleza que (na expressão de l(eats) é uma fonte 

eterna de alegria: 
A thing of beauty 
lt's a joy for ever .. , 

De mãos dadas com a música e a dança encontramos geral­

mente o teatro, mesmo nas sociedades primitivas. 

Das duas primeiras modalidades de arte tratamos já, embora 

sumária e imperfeitamente. 

Com relação ao teatro, nada se pode aqui encontrar que nêle 

se filie, a não ser, possivelmente, os rnuquixes, cujas danças 

e pantomimas assumem, até certo ponto, um carácter de repre­

sentação. 

Como artes plásticas farei menção da escultura em madeira 

(iiguras de sêres humanos, de animais, de animais-homens) e da 

gravura a fogo que serve de ornamentação aos punhais, zagaias, 

instrumentos musicais, etc. 

É inegável que certas esculturas em madeira revelam uma 

notável intuí'ção artística e, às vezes, uma feliz realização. 

Na grande maioria dos contos, fábulas e lendas do gentio 

vamos encontrar como personagens principais, agindo e falando 

como o homem, diversos animais, sendo a lebre um dos mais 

vulgares. 
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este facto dos animais figurarem nos contos e lendas como 

figuras reais e <humanas> é sobejamente conhecido de todo o 

estudioso das questões ligadas à alma primitiva, pois desde as 

longínquas regiões do Palo Norte às remotas paragens da Aus­

trália se observa essa curiosa representação colectiva em relação 

aos animais. 

Mais adiante, na segunda parte dêste trabalho, incluo alguns 

contos e lendas ouvidas da bôca dos negros de Menongue, e que 

confirmam o que acabo de dizer. 

Religiosidade- A alma do indígena 

Nenhum estudo como o das manifestações e sentimentos reli­

giosos dum povo nos pode levar ao melhor conhecimento do que 

êle tem de mais íntimo e quási impenetrável- a sua alma. E nada 

melhor e mais ideal do que a perfeita compreensão da alma dum 

povo para chegarmos a poder levantar um pouco o véu que enco­

bre os segrêdos e mistérios da sua vida. 

Nos dois capítulos precedentes, muito embora em breves 

linhas, apontei alguns elementos que estão ligados com a alma 

do indígena. Ao tratar agora da religiosidade de outras manifes­

tações da esfera da sua actividade espiritual, procurarei trazer 

mais alguns outros elementos que possam contribuir para a 

<devassa dos seus horizontes psíquicos>, devendo porém con­

fessar desde já que se tratam apenas de simples e despretenciosos 

apontamentos. 

Se há campo onde se esbarra com dificuldades enormes, é 

precisamente êste. Muito mais fácil se torna o estudo da activi­

dade material do indígena, que êle mais confiadamente põe a nu. 

Mas no tocante à sua vida psíquica, é sempre maior a sua relu­

tância em devassá-la e, além disso, mesmo quando nos seja pos­

sível observar e estudar muitas das suas manifestações, sentimos 
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que neste campo o indígena se move num terreno para nó; ingrato 

de pisar, dada a dificuldade que tantas vezes temos em poder 

abarcar muitas das suas representações e manifestações anímicas 
colectivas. 

Ganguelas, ambuelas, quiôcos, todos acreditam na existência 

dum ente superior que rege o mundo e os homens. 

este ser supremo é o Ca!tmga (os quiôcos dizem, muitas 

vezes, Zambi) e dêle não têm os indígenas mais do que uma 

idea vaga, indefinida e confusa. Temem-no e adoram-no, numa 

ambivalência em que, de longe, o temor suplanta a adoração. 

É conhecida a influência que exerce esta divindade- o 

Calunga-sôbre os povos bantus e mesmo sôbre aquêles que 

com êles se cruzaram. Os trabalhos de Artur Ramos mostram 

bem como a influência religiosa banto se verifica entre os negros 
brasileiros. 

Num dos excelentes livros dêste ilustre etnólogo vem a cita­

ção dum trabalho de Hdi Chatelain onde êste autor assinala, 

em Angola, várias significações da palavra Calunga. Nesta região, 

além da divindade religiosa suprema, também se dá a Calunga a 

significação de mar e de interjeição exclamativa, mas não as de 

morte e de título de respeito a todo o homem de importância 

(como refere Chatelain) e que, naturalmente, serão empregadas 

noutras zonas de Angola. 

Além do Deus supremo, os indígenas acreditam também na 

existência de espíritos maus- Dambaiszmto- que errariam de 

noite pelos lugares êrmos e solitários, e que é fácil identificar, 

por exemplo, aos Tupapaus dos Tahitianos ou às almas pena­

das e do outro mundo ainda tanto da crendice do nosso bom 
povo português. 

Mas é na medicina mágica, no fetichismo e nos ritos fune­

rários que vamos encontrar maior soma de elementos ligados à 

religiosidade do indígena. 
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Duas figuras dominam a medicina mágica do indígena: o 

quimbanda e o adivinhador ou tahi. 
Sentindo-se doente vai o prêto primeiro ao adivinhador. Êsto 

goza sempre de muito prestígio entre os do seu quimbo e quim­

bos próximos, e o seu segrêdo (como o dos quimbandas) trans­

mite-se sempre e apenas de um para outro indivíduo. 

O adivinhador dispõe de um arsenal complicado para as suas 

cerimónias mágicas. Consultado, êle começa por poisar cuidado­

fame:J.te no cbão, com gestos de ritmo misterioso, um arco de 

metei que é a representação do < quimbo > do paciente. Depois, 

sucessivamente, vei colocando em tôrno pequenas figuras de ma­

deira (que são o doente, a família, etc.), pedras, unhas e cascos 

de animais, moedas, tudo besuntado num líquido oleoso e aver­

melhado que só êle sabe preparar. 

Assoprando num chifre de boi e levando à bôca pedacinhos 

de certa comida por êle preparada o adivinhador vai dizendo, 

em palavras rituais, o que vê e sentenciando a causa do mal: ou 

o indivíduo está doente do corpo- e neste caso o adivinhador 

diz q1e só o quimbando o poderá curar-; ou, então, está doente 

da <alma> (à falta de melhor expressão nossa), talvez porque 

quando da morte dalgum parente seu não lhe tivessem sido con­

venientemente feitas as cerimónias clássicas do ritual funerário- e 

nesse caso será necesfário fazer uma ma!zamba. 

A mahamba é uma cerimónia mágico-fetichista que perfeita­

mente se integra no quadro geral das manifestações dessa natu­

reza. 
Ao fazê-la, pretendem os indígenas libertar o doente duma 

influência maligna, dum <espírito, que se apoderou do indivíduo 

e o faz sofrer. É quási sempre à noite que se realiza esta ceri­

mónia. Em redor das fogueiras sentam-se o invocador dos espí­

ritos- o homem do mahamba-, o doente e sua família, e tô:la 

a gente que acorre a assistir à cerimónia. A um canto, um ou 
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mais tocadores de gingomas e ldzinguvos preparam-se também para 

intervir com a música ensurdecedora dos seus instrumentos. 

O homem da mahamba tira duma cabaça um milongo 

(remédio) por êle preparado e vai, com sinais cabalísticos, pin­

tando o corpo do doente. Os tchinguvos e gingomas entram a 

rufar monótonamente. Homens e mulheres começam então a dan-

fig. 7-Mulher "luena" 

Tal como os luchazes, também os luenns estão representados no xadrez étnko de _1:.\cnonguc por 
vúrios nticlcos de habit:tntes. 

A notar a maneira como a mãi traz a fi!h.'l ãs cos!.'l~. Assim também fazem quiôc<~s c gan.çuelas. 
A pequcnila ji tem os cabelos untados com mucundo ct'>mo a mãi, e traz nos tornozelos dois nros. 

metálicos como adórno. 

çar e a cantar, sendo aqui a músi'a e dança elementos adjuvantes 

da evocação màgico-fetichista. 

A certa altura, sempre entre cânticos e danças, e sempre com 

as frases rituais do homem da mahamba, o doente (ou, por vezes, 

algum parente seu) entra num estado de excitação, num tremor 
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quási convulsivo. Então levanta-se, grita e dança, tremendo dos 

pés à cabeça: é a possessão feiticista, aqui chamada cusasa­

-mahamba. 
Depois, durante alguns dias, o doente terá que continuar 

com o corpo marcado com os sinais da mahamba e a porta 

da casa, num suporte especial chamado gimbandl~ ficará uma 

panela com certos milongos que vão contribuir para a cura 

integral do indígena. 

Em tôdas as sanzalas se encontram profusamente espalha­

dos êsses paus da mahamba, que também servem de preven­

tivo contra as doenças e feitiçarias e para tornar abundant• a 
caça (mahamba do caçador), a colhdta do mel (mahamba da 

abelha), etc. 

O quimbanda é o homem que cura as doenças. 

Mais adiante, a-propósito dos ritos funerários, veremos quão 

grande é o seu prestigio (a. que se mistura um pouco de temor) e 

quanta influência exerce sôbre o espírito dos companheiros. 

O quimbanda é sempre uma figura de alto relêvo no mundo 

indígena. Todos lhe votam profundo respeito e consideração, prin· 

cipalmente entre os ambuelas, o que está de acôrdo com o conhe­

cido e comprovado destaque que o medecine-man sempre teve em 

tôdas as sociedades primitivas. 

Na a<te de curar o quimbanda é quási sempre um fitotera­

peuta, sendo êle o único que conhece as espécies botânicas que 

lhe servem para os seus infusos e macerados. 

Muitas vezes também, em vez de serem ingeridas, as plan­

tas são aplicadas <loco dolenti>, onde ficam durante horas para 

actuarem convenientemente. 

Não está no âmbito dêste breve trabalho a enumeração e o 

estudo das plantas que constituem o arsenal terapêutico dos quim­

bandas. 

Estamos agora em face da Morte. 
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Eis como os indígenas a encaram. Morreu um· indivíduo. 

() seu espírito não ficará tranqüilo e sossegado além-túmulo se 

nessa altura lhe não forem feitas determinadas cerimónias fune­

rárias (caclzirica) antes do seu enterramento. 

Quando lhas não fazem, uma inquietação angustiosa apo­

dera-se da alma do morto, que virá à terra e exercerá uma 

influência nefasta sôbre aquêles a quem competia ter feito as 

<festas> que eram condição indispensável para o seu sossêgo 
post-mortem. 

E<tas cerimónias fúnebres competem aos parentes mais pró­

ximos do morto. Consistem quási sempre em batuques infernais, 

onde o carpir dos negros anda de mãos dadas com o som monó- ' r­

tono e lúgubre dos tambores, em comesainas que variam con­

forme as posses do morto e sua família e em libações desen­

freadas. Estas cerimónias duram um ou dois dias, geralmente. 

É curioso constatar que quando morre um estranho, um 

indígena que não pertencia ao quimbo ou viera de longe e não 

tirrha família, nenhum rito funerário é observado, indo o cadáver 

a enterrar sem qualquer cerimónia especial. 

É o que acontece também, segundo relatos de etnólogos que 

-os estudaram, entre os Thomga, os Malukele e os Hleugwe (entre 

estes últimos o cadáver é, muitas vezes, queimado). 

Quando morre alguém de importância os ritos funerários tor­

nam-se mais complicados, mais demorados e espaventosos. 

Assim, se se trata de um soba, o cadáver fica em casa 

durante cinco dias, velado por vários homens, e só ao sexto dia é 

que baixa à sepultura. Durante êsse tempo os batuques seguem-se 

uns aos outros, ininterruptamente, matam-se bois, cabritos, gali­

nhas, de modo que a cuchirica seja em tudo digna do morto. 

O cadáver do soba quando vai a enterrar é deitado sôbre 

uma pele de leão ou de onça e recoberto com mantas, panos 
e mais peles. 

3 
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O adivinhador tem as mesmas cerimónias fúnebres que 

o soba. 

O quimbanda morto (e por aqui se vê o seu grande pres­

tígio) fica em casa oito dias sem ser enterrado. Durante estes­

dias também haverá batuques e comesainas e um outro quim­

banda virá, mesmo de muito longe se fôr necessário, a- fim-de 

proceder a determinadas cerimónias sôbre o cadáver. 

Crêem os indígenas que se tal coisa se não fizer o quimbanda 

falecido transformar-se- á num leão, onça ou serpente e virá depois­

matar a gente do quimbo. 

Quando morre um feiticeiro ou alguém sôbre cuja vida pese 

qualquer mistério ou suspeita de feitiço, o seu cadáver é quei­

mado. 

É a sorte que quási todos os povos bantus reservam aos­

feiticeiros. 
Mais duas observações interessantes em relação à atitude 

dos indígenas em face da morte. 

Uma consiste no costume sempre seguido de se queimar ou· 

destruir a casa do morto. Isto tem sido observado em vários 

pontos e por vários autores. 

A casa, por ser propriedade pessoal do morto, é conside­

rada uma <extensão da sua individualidade> e, assim, não poderia· 

servir de habitação a mais ninguém. Habitá-la é expressamente· 

vedado. É uma chigila (tabu). 

Outra observação extremamente curiosa (mas de resto fre­

qüente entre os primitivos de vários sítios) é o temor do < con­

Íágio > da morte. 

Crêem os indígenas que o tocar num cadáver lhes pode acar­

retar graves prejuízos materiais e espirituais que os podiam levar 

à morte também. E tanto assim é que, quando morre um soba ou 

pessoa de haveres, os indivíduos que o arranjam e o levam à 

sepultura são sempre generosamente remunerados. E ainda recen-
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temente, em serviço médico-legal, tendo eu tido necessidade de 

proceder à exumação dum cadáver que fora sepultado na véspera, 

vi-me em grande dificuldade para poder conseguir que os indí­
genas lhe tocassem. 

É que êles pensam que o contacto com o morto lhes causa 

um mal- o vlssaco- que seria a própria mortt-. 

E, para dêle se libertar, para se purificar, aquêle que tocou 

num cadáver, terá de dormir só, durante três dias, longe dos com­

panheiros. Findos estes dia,, virá um qliimbanda com determi­

nadas plantas que serão esfregadas no seu corpo depois de pré­

viamente terem sido ensopadas no sangue duma galinha morta 
na ocasião. 

Nessa noite o prêto dormirá com uma mulher- e no dia 

seguinte pode retomar a sua vida habitual, livre e liberto do 
\'is~aco. 

Agora duas palavras consagradas aos feitiços, que tão grande 

lugar ocupam na vida psíquica do indígena. 

Para êle, feiticeiro (muloge em ganguela, chingange em 

quiôco) é todo o indivíduo que dispõe dum poder sortílego e 

invencível pelo qual, mesmo a distância, poderá causar aos cor­

pos e aos espíritos os maiores e mais temíveis malefícios. 

Nas suas práticas de magia o feiticeiro dispõe de duas espé­

cies de feitiço: o feitiço material ou directo e o indirecto ou sim­

bólico, para seguirmos a classificeção do Mestre brasileiro Nina 

Rodrigues que tão bem se aplica ao caso presente. 

O feitiço directo é constituíJo por venenos especiais por êle 

preparados e que si1o postos na comida, na água, etc. 

O feitiço indirecto, muito mais interessante e curioso, é pôsto 

em acção por dois modos principais. Ou o feiticeiro, por fôrças 

espirituais emanadas do seu ser, consegue mesmo de muito longe 

causar o mal que pretende; ou, então servir-se-á para isso do 
muquiclze. 
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O muquiche (os ganguelas dizem /i/iclze) é uma criação 

do feiticeiro. Dum morto de que se apoderou, e por suas artes 

mágicas, transformou o feiticeiro nessa figura temerosa e lendária 

que, pela calada da noite, iria por seu mando cometer crimes, 

roubos, e tôda a casta de temíveis tropelias. 

Ao muquiche deu o indígena forma material e corpórea 

nesses dançarinos mascarados que aparecem nos grandes batu­

ques e nas cerimónias da iniciação, e que divertem o público 

com os seus saltos, gritos e bailados. 

I I 

A Cauema (1) 

(DANÇA DO PVGO DOS GANGU.t!LAS) 

É noite. Noite negra, cerrada, sem uma estrêla, sem um cla­

rão na abóbada infinita dos céus. 

Dumbaiamuntos devem andar pelas sombras, fantasmas erran­

tes e imaginários que povoam de sustos e temores a alma mística 

do primitivo. 

Só numa noite destas se pode dançar a Cauema- que as 

pretas para a dançarem gostam que as chamas as envolvam 

num torvelinho de fogo, sob o negrume impenetrável da noite 

escura. 
É ao ar livre. A um canto estão os homens, reünidos em 

tôrno de dois ou três que batem nos gingomas. 

Emquanto os dedos ágeis percutem sempre nos tambores, 

erguem-se as suas vozes num côro forte, quási alegre. 

(I) Já foi publicado, com ligeiras modiiicações, na revista Ocidente, n,o 8. 
Dezembro, 1938. 
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Mais longe, em outro grupo, as mulheres vão respondendo, 

entoando uma cantiga que sobe alto, muito alto mesmo. 

E quando os gingomas soam apressados- pane, pane, 

pane ..• -e as vozes dos negros parecem mais claras e mais 

fortes, ergue-se além, da escuridão, um novo côro de vozes femi­

ninas. E então, num deslumbramento, não se vê mais nada que 

não sejam chamas, faúlhas loucas que rodopiam num fantástico 

bailar, descrevendo no espaço largas curvas caprichosas. 

São as mulheres de Cauema. Nuas, completamente nuas, 

trazem nos tornozelo~, nos pulsos e em volta do tronco uma 

espécie de cordas a que pegaram fogo. E os seus braços erguen­

do-se para o alto em atitudes rítmicas deixam pelo ar centelhas 

fosforescentes, pétalas de fogo que o vento arrasta enamorada­
mente. 

Não se aproximam dos homens; que aos homens é vedado 

vê· las assim, e emquanto ao longe êles cantam- oh Cauema, 

oh Cauema!- elas, as mulheres nuas, cantam também, emquanto 

se movem num bailado e•tranho, fantástico, indescritível. 

Anda no ar um som cantante de chocalhos, que elas agitam 

nas mãos, e luz, mais luz, rniríades de luzes que esvoaçam desor­

denadamente, Cáíndo aqui, tombando além, sempre embaladas 

pelas canções dos negros e pelo bater compassado dos gingomas, 
num redemoinho de fantasmagoria!. .. 

Oh Cauema! ... Oh Cauema! ... 

Em breves e desccloridas palavras (soubesse eu torná-las 
fortes e impressivas !), eis o goe é a Cauema. 

Ignoro se alguém tentou já, aqui em Angola, a interpretação 
desta curiosíssima dança. 
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À luz da psicanálise, que muito ccntribuíu (àparte alguns 

exagêros) para a interpretação e melhor conhecimento de tanta 

manifestação da psicologia primitiva, afigura-se-me fácil a com­

preensão da Cauema. É sobejamente conhecido em psicanálise o 

fig. 8-Mulheres quiôcas em dia de festa 

Depois dos povos gnnguelas são os qnhkos o elemento populndonal que mais domina nesta 
região. 

Csta mulher quióca cncontrn.sc \"cslidn com seus trnjes de gnln. Notam-se: Nos braços- grnnde 
número de pulseiras metâlictu, fabricadas pdo próprio indígc~n. Ao pescoço- vários colares 
de missanga, cruzes de metal, etc. l\'n cabeça- 11111 fio de missanga. 

significado simbólico do fogo, que a dança da Cauema glorifica e 

celebra. 

Ouçamos agora estas palavras do ilustre etnólogo Artur 

Ramos: 

<Fogo é libido. Fogo de amor é uma imagem sediça dos poe­

tas do tôda a época. 

«Acender o fogo simbol za em alguns povos o acto sexual e 
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na fndia, por exemplo, aquêle acto era representado com a ima­

gem do coito. Frobenius mostrou a difusão desta representação 

entre os povos de África. 

'Jung, em sua monumental obra sôbre as Metamorfoses e 

símbolos da líbido, insiste repetidas vezes sôbre essa significação 

sexual do fogo, que êle amplia, até fazer do fogo (como da 

líbido) a própria fonte da Vida.> 

Assim, parece-me, pois, que a curiosa e bela dança da 

Cauema deve ser integrada no quadro das manifestações colecti­

vas de glorificaçao do fogo, como símbolo eterno do Amor e da 

Vida. 

Como os cãis deixaram de ser gente 

(LENDA GANGUELA) 

No comêço do mundo o Calunga fêz uma mulher. E esta 

mulher desceu à terra, onde teve dois filhos: um rapaz e um cão. 

Tempos depois, mais dois filhos lhe nasceram: outro rapaz 

e outro cão. 

Um dia, um dos rapazes morreu. E a mãi disse, então, para 

<lS outros filhos: Eu vou lá abaixo ao rio buscar água para lavar 

<l morto, e emquanto não venho fiquem vocês aqui, a olhar pelo 

vosso irmão que morreu. 

Mas mal a mãi se foi embora os dois cãis saltaram sôbre 

o corpo do irmão e comeram-no todo, a-pesar dos esforços do 

rapaz para que tal não fisessem. 

Voltando a casa, estranhou a mãi não ver o cadáver do 

filho. E foi o rapaz que disse: Minha mãi, foram os meus irmãos 

que o comeram. 

A mãi ficou perplexa, e não sabendo o que fazer resolveu 

ir com os filhos ao Calunga, para que êle dissesse se os filhos 

podiam comer o irmão ou se algum castigo, por isso, mereciam. 
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Quando chegaram ao céu, e depois de ser pôsto ao corrente 

do que se passára, o Calunga falou assim: Vocês nunca deviam 

ter co:nido o morto, que era da vossa carne, vosso irmão, filho 

da vossa mãi. Por isso, e por todo o sempre, emquanto o mund<> 

fôr mundo, mais nenhum cão poderá falar, como até aqui o fazia. 

Mais nenhum cão poderá arranjar a comida por suas mãos e há 

de ficar tôda a vida a viver com os homens, mas sem ser igual a 

êles, deixando de ser seu irmão, e para comer há de esperar que 

os homens lhe estendam por caridade uns restos de comida ..• 

• • . E foi assim que os cãis deixaram de ser gente, e são 

hoje aquilo que são ... 

Como as mulheres aprenderam a enganar os homens 

(CONTO GANGUELA) 

O vélho ganguela acocorou-se no meio do jango e chamei! 

os mais novos para roda de si. 

Era quási noite. Um silêncio triste, impressionante, pairava 

sôbre tudo, envolvendo homens e coisas na mesma atmosfera de 

resignação e melancolia. 

Os companheiros sentaram-se à roda do vélho. E êste prin­

cipiou: Querem vocês saber como foi que as mulheres apren­

deram a enganar-nos, e a ser hoje dum, amanhã doutro? Então 

oiçam. Isto foi no comêço do mundo, ainda os brancos nem 

sabiam que estas nossas terras existiam. 

Havia um homem que tinha a sua rapariga. Certo dia, che­

gou ao quimbo dêles um outro homem, e êsse homem gostou 

tanto da mulher do outro que lhe pediu para fugir com êle. E ela 

disse que não podia ser, porque já era casada e já tinha marido. 

lvl1s o homem, que estava doido por ela, voltou a dizer-lhe: 
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Ouve bem, eu vcu eosina;-te a maneira de poderes deixar o teu 

marido e de seres minha, :ó minha. Amanhã muito cedinho­

chimememene- tu vais para a lavra e deixas ficar uma panela 

coberta, a fingir que tem dentro quolquer coisa. Quando volta-

fig. 9 -'Rapar'iga lucha:z:es 

Embora não originários dcst:1 regiiio, encontram-se e~p:~lhndos por tOda a vasta extensão dêstes 
territórios viirios núcleos de po1·os luchaze~. 

A fig. 9 apresenta uma rapMi.<!a luch ,ze~. Not11m se l'ários adornos (pulseirns, conta~, cruzes) c a 
maneira de se vestir, cum o tronco completamente nu. 

O penteado é interessante. O c.hclo fica co111 urna cúr ;wermelhada, de1·iJn a um barro das margens 
dos rios que os indígenas di:;solrem cm óleo ii<: rícino, untando com êsse produto os cabelos. 

res para casa preguntas ao teu marido o que fêz êle do que lá 

deixáras e assim verás que éle se zanga contigo e então poderás 

deixá-lo, e vir para mim. 

No outro dia fêz a rapariga o que o homem lhe ensinara. Ao 

voltar para casa chamou o marido e preguntou-lhe em tom zan­

gado: Que fizeste tu das coisas que eu aqui deixei?- e levan-
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tando a tampa da panela, mostrou ao marido que esta estava 

vazia. 
O marido respondeu-lhe que não mexera em coisa alguma e 

que nada vira na panela. Voltou a rapariga a insistir que êle lhe 

roubara as coisas e tão grande milonga se levantou entre os dois 

que o homem, fora de si, agarrou num pau e desancou·a. 

Com êste pretexto fugiu da da cubata e foi para junto da 

mãi, dizendo que já não podia virer mais com o homem que a 

espancara tão barbaramente. 

A mãi concordou. E no dia seguinte o r a paz que lhe ensinara 

tudo isso foi pedir à mãi que lha desse para sua mulher. 

E aqui têm vocês- concluiu o vé.ho ganguela- como as 

mulheres, desde o comêço do mundo, aprenderam a fugir aos 

homens. 

Atiçou o vélho a chama clara da fogueira e ficou calado, como 

que num sonho. Seus olhos de Iinco não viam agora nada, todo 

êle estava longe, distante, quem sabe se a pensar nalguma rapa­

riga que lhe fugira, nos tempos já longinquos da mocidade!. .• 

O Homem, o Leão e a Lebre 

(CONTO QUlÔCO J 

Manhã cedo, muito cedo mesmo, saiu o prêto do guimbo a 

caminho do mato. l:i contente. Levava consigo as zagaias, bem 

afiadas na véspera, e os quatro cãis que eram seus companheiros 

nas caçadas. Assim, esperava voltar carregado para o almôço, e 

lá ia caminhando todo prazenteiro. 

Algum tempo depois, já o sol ia subindo alto e começava a 

aquecer tudo, sentiu o negro em pleno mato ruíJos suspeitos. 

Cauteloso, avançou devagarinho, com a zagaia pronta a ser 

lançada,- e que viu êle? Um leão! Sim, um grande e possante 

leão. Mas não teve tempo de lhe atirar a flecha porque o animal, 
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em voz submissa e branda, lhe disse: Não, não atires. Repara 

que somos companheiros, pois se tu és o caçador do quimbo eu 

sou o caçador do mato. Ambos temos fome e ambos nós viemos 

aqui ver se encontrávamos alguma caça para comer. Peço·te 

que me ajudes a sair donde estou que muito te agradecerei. Isto 

foi ontem, meu amigo. Ao dar um salto para agarrar uma cabri­

nha que me fugia, não reparei nestes troncos e enfiei por êles, 

ficando prêso. Há horas que me debato aqui a ver se consigo 

safar· me, mas não há meio de consegui-lo. 

Ainda desconfiado, chegou-se o prêto para junto da fera. 

Não havia dúvidas: ela lá estava entalada entre os troncos, imo­

bilizada, e sem possibilidade de sair sozinha. 

Condoído, resolveu-se a ajudar o bicho, e ao cabo de muitos 

esforços lá o conseguiu tirar. 

Vendo·se livre, mestre leão deu uns passos pelo mato a 

desentorpecer as articulações um pouco perras pela forçada imo­

bilidade e depois, lambendo os beiços, disse para o prêto: Há 

muito tempo que não sei o gôsto que a carne tem e sinto·me 

fraco para me meter agora pelo mato à procura de caça. Por 

isso, meu caro, peço-te que me dês um dos teus cãis- só um­
a ver se consigo matar esta maldita fome que me atormenta. 

Embora nada satisfeito com o pedido, o negro não teve 

outro remédio senão sacrificar um dos cachorros. 

Mas, mal o leão acabara de engulir o último bocado, nova­

mente pediu mais outro cão. 

-Não, disse-lhe o prêto. Então eu faço-te o favor de te 

salvar, já te dei um dos meus cãis e ainda por cima queres outro 

mais? 

-Deixa lá ver o cão, respondeu· lhe o leão, que a fome, 

-1uando aperta, não se contenta com razões sentimentais. 

E o pobre do prêto não pôde deixar de dar à fera insaciá­

vel mais um dos seus queridos cãis. 
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Ao ser-lhe pedido o terceiro animal, revoltou-se o prêto em 

altos berros, e tão grande milonga se levantou entre êle e o leão 

que a lebre, que passava próximo, os ouviu e acudiu a ver do 

que se tratava. 

Em breves palavras puseram-na ao facto da questão. 

Fazendo um sinal ao homem, disse-lhe a lebre em segrêdo: 

não, agora que êle já te comeu os cãis, que está à solta e se 

sente forte, não podemos tentar vencê-lo senão pela astúcia. 

E depois, em voz alta, disse para o leão: mas ouve lá, eu 

ainda não consegui perceber como foi que ficaste entalado entre 

as árvores. Por mais voltas que dê ao miolo não há meio de 

descobrir como tal coisa foi possíveL Dá lá o salto outra vez, a 

ver se eu consigo descobrir isso. 

- Não- retorquiu a fera- eu não me vou meter oulra vez 

em trabalhos. 

-Não te acontece nada, podes crer, pois estou aqui com o 

prêto e se ficares prêso nós te ajudaremos, redarguiu a lebre. 

Confiado, o leão pôs· se a certa distância e com fúria arre­

meteu contra uma suposta cabra para mostrar à lebre como a 

coisa se passara na véspera. 

Sentindo-se de novo prêso, pediu o leão que o soltassem. 

Mas em resposta só ouviu uma gargalhada garota da lebre, que 

se afastou com o prêto dizendo-lhe: Bem, meu amigo, desta estás 

tu salvo, pois certamente depois dos càis serias tu o almôço do 

bicho. 

O negro não sabia como agradecer à lebre tão alto favor. 

Mas para lhe mostrar a sua gratidão falou-lhe assim: eu não me 

posso esquecer que te devo a vida e como nada te posso dar, 

juro-te que nunca mais matarei nem comerei lebre alguma, em 
lembrança do muito que te devo. 

- Bem, bem, disse-lhe a lebre. E agora vamos à vida que o 

sol já aperta. 
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E, dizendo isto, deu um pulo, perdendo-se no capim. 

-Vamos a ver se êste figurão cumpre o que promete, pensou 

a lebre. 
Num segundo galgou urna boa distância e foi-se deitar à 

beira da estrada por onde o prêto deveria passar, fingindo-se 

morta. 
Algum tempo depois lá vinha o prêto com os cãis que deram 

Jogo sinaL 
Chegando junto da lebre, disse o prêto consternado:- Pobre­

zinho do animal! Ainda há pouco me salvou da morte e venho já 

encontrá-lo aqui sem fôrças e sem vida! 

Com infinito cuidado arrastou a lebre para a orla do mato, 

cobriu-a com fôlhas e ramos sêcos, e lá se foi de novo estrada 

fora. 
Amiga lebre, mal o sentiu distante, deu nova corrida e foi-se 

pôr ontra vez deitada como morta à beira do caminho. 

-Outra lebre morta! exclamou o prêto ao vê-la. Vamos lá 

tratar dela, que a vida devo-a a um bichinho como êste. 

E com todo o carinho tornou a fazer o que fizera à outra 

lebre. Novamente a lebre se levantou para ir fingir de morta mais 

além, na curva do caminho. 

Ao deparar com ela disse o prêto: Áca!. . . Tanta lebre 

morta!. .. E eu ainda sem caça para levar! E vendo bem, quem 

me salvou foi a primeira lebre, não foram estas. Por isso, toca a 

levá-la para o quimbo. 
Chegado à cubata, veio a mulher ter com êle, e o prêto 

satisfeito apresentou-lhe a lebre, que tão bem fingia estar morta. 

Pediu-lhe a mulher que esfolasse o animal, e, quando o prêto 

ia enterrar a faca na barriga da lebre, esta deu um grande salto e 

disse-_)he em tom severo: -Então é assim que tu cumpres a jnra 

que há tão pouco fizeste, meu maroto? E deitou a correr pela 

casa fora, perdendo-se depois no mato. 
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Mal a lebre se foi embora o negro sentiu na cabeça uma 

impressão indescritível, torturante, e caiu para o chão- redonda­

mente morto. 

Noite de batuque (1) 

Tunc, tunc, tunc ... 
E no remanso da noite silenciosa e triste reboa pelo ar o 

eco monótono do tchinguvo chamando os negros para o batuque: 

Tunc, tunc, tunc ... 

No terreiro, em frente das cubatas, arde uma fogueira de 

altas labaredas ensangüentadas. Meia dúzia de negros acocorados 

em volta dela-homens'r mulheres?-parecem não se importar 

com a fumarada espêssa que me faz saltar lágrimas dos olhos. 

E batendo no tchinguvo-tunc, tunc, tunc ... -o negro vai 

chamando os companheiros das sanzalas próximas, que vão che­

gando aos grupos, devagarinho. 

Agora já são umas dezenas. Em redor da fogueira que crepita 

continuam os mesmos vultos acocorados, a que a sombra das 

chamas dá um ar misterioso de fantasmas. Fumam em silêncio, 

espevitando o lume de vez em quando. 

O homem que bate no tchinguvo anima-se de-repente. São 

mais fortes as pancadas que vibram no instrumento, cujo som se 

espraia e se perde na planície deserta e mergulhada em profunda 

escuridã0, 

Uma grande roda se formou, os homens dum lado, as mulhe­

res do outro. E começam a girar lentamente, entoando uma can­

ção triste, monótona. 

Ê o clá>Sico automatismo de repetição, o< Wiederholungozw ang> 

(I) Já foi publicado, com ligeiras modificações, na •~vista Século ilustrado, 
n.o t 9, de 7 de Maio de t 9.18. 
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do Mestre de Viena que se vem encontrar aqu;, nas terras do ser­

tão de Menongue. 

Um prêto esguio salta para o meio da roda. Todos se calam. 

Ê êle agora que canta 'ó, batendo as palmas compassadamente. 

E ainda é mais tti.:,te, mbis ltígubre a voz do negro tenor. 

fig. !O-Um "tchissete" 

O tcflissete é o celeiro iodígenil. ErguiJo súbre c~tacas e coberto de capim, serve para n rccolh~ 
do milho, rnutango, etc. 

Depois o tocador bate r àpidamente no tchinguvo, acelerando 

o ritmo do batuque. Q; homens param, e são as mulheres que 

se desengonçam, em meneios lúbricos e provocantes, 

Arde-lhes nos olhos feiticeiros uma chama inquieta de desejo, 

que vai subindo, crescendo sempre, entontecendo os homens que 

as contemplam. 

~e paro numa garota que não tem mais de dez ou doze anos: 
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também ela já sabe imprimir aos quadrís um lento movimento 

circular, estonteante, como as companheiras já mulheres. 

As chamas da fogueira sobem mais alto. Um tom averme­

lhado invade tudo e nessa côr de incêndio tomam aspectos indescri­

tíveis os negros que dançam, dançam, entoando sempre a mesma 

triste cantiga, que deve vir de há séculos, talvez ... 

Soam mais fortes, mais claras, as pancadas no tchinguvo. 

Mais rápido se torna ainda o rodar dos dançarinos. Salta um 

negro para o meio e vem em frente da mocinha de olhos negros 

bater as palmas, num saracotear de possesso. 

Depois é ela, um pouco tímida, que vai até junto dêle bater 

as palmas também. Ganha animação o batuque. No tchinguvo o 

negro continua a rufar desesperadamente. 

As mulheres põem, então, nos tornozelos umas pulseiras feitas 

de minúsculas cabaças e fazem· nas soar (oh! ilusão! I. .. ) como 

castiças castanholas ... 

Já vai alta a noite. AnJa no ar um arrepio excitante de sen­

sualidade negra- dessa sensualidade que os arrasta aos maiores 

excessos e loucuras •.. 

Tunc, tunc, !une. . . diz a voz cansada do tcbinguvo, acor­

dando as estréias que dormiam, lá longe, no céu distante ... 

Não deixam os negros de bailar, no louco rodupiar do batu­

que •.. 

Só os vultos acocorados à volta da fogueira, qtte vai mor­

rendo lentamente, continuam a fumar em silêncio a sua mutopa, 

distantes, vagos, longe do mundo e da vida ..• 

.•• E talvez sejam êles os que se divertem mais ... 

Vila Serpa Pinto, Abril de 1933. 

P · t I · Crr'mr·nal (lJ · SICOpa O 0g1a 

UXORICIDIO 

POR 

LUIZ DE PINA 

Professor da faculdade de Medicinll. Director do Instituto de Criminologia 
Pórto 

Em determinado dia do verão de 1924, numa povoação 

"minhota, A. S. agrediu violentamente sua legítima mulher, na via 

1Jública e de tal sorte que a vítima poucas horas durou. 

O depoimento das testemunhas e o relatório da autópsia 

-confirmaram a violência ou barbaridade da agressão. Do processo 

criminal consta: <Agressão violentíssima ... após ter arrastado a 

vítima pelos cabelos. Essa agressão incidiu, principalmente, no 

peito, a sôco e a pontapé, calcando-a aos pés, depois dela ter 

,caído, inanimada, no solo.» 

Do citado relatório médico-forense colhe-se que houve vio­

lentíssima agressão com agente contundente, ou que actuou como 

tal, especialmente sôbre a caixa torácica, donde resultou conges­

tão pulmonar intensa, que teve por causa única, imediata e directa, 

o referido traumatismo. 

O delinqüente é prêso e condenado a pena maior. Defende-o 

um distinto advogado a quem o prêso acusa, depois de se ver 

condenado, de subôrno, de má-fé, de desleixo, injustificadamente, 

(1) Trabalhos do Instituto de Criminologia do Põrto (Portugal) . 
.j 


